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Introdução/Objetivos
Este estudo surge da necessidade de contextualizar a prática dos professores de Educação Física, tendo em vista que nos últimos anos ocorreram mudanças no mundo do trabalho, como a adoção do modelo político neoliberal, a flexibilização das relações de trabalho e as reformas educacionais. Essas mudanças tiveram implicações na Educação Física como as Diretrizes Curriculares e a regulamentação da profissão. Nesse sentido, cabe investigar o trabalho e empregabilidade do professor que atua em ambiente não formal considerando as questões acerca das disputas de mercado, a formação acadêmica e a atuação profissional.

Metodologia
Partindo dos pressupostos teóricos do materialismo histórico-dialético (MARX, 1987), este texto faz uma revisão conceitual sobre o mundo do trabalho, o reordenamento produtivo, a busca pela empregabilidade e a qualidade de vida do trabalhador. Busca com isso uma aproximação com os dados obtidos em entrevista semi-estruturada realizada com professor de Educação Física que atuam, prioritariamente, em espaço não-formal da cidade de Rio Grande que acumulam uma jornada de, pelo menos, 40h semanais, não sendo motivo de exclusão a atuação em ambiente escolar.
Resultados e Discussão
Entendemos que o modo como organizamos o trabalho está submetido atualmente aos interesses do capital e, portanto, submetido a ideologia da classe detentora dos meios de produção, estabelecendo uma relação conflituosa entre empregadores e empregados que chamamos de “luta de classes”. A manutenção dessa forma de organização social se dá através de elementos mediadores como as formas de trabalho alienado e o Estado burguês. O poder jurídico efetiva as mudanças na educação a fim de que essa se adapte as necessidades produtivas, como ocorre na ordenação das Diretrizes Curriculares para o Ensino Superior, Nesse sentido também se solidifica a regulamentação do profissional de Educação Física através da Lei 09696/98 que cria o Conselho Federal de Educação Física (CONFEF). Em um trecho da fala do professor entrevistado A, o mesmo afirma que “não vê mudanças significativas na melhora da qualidade do trabalho em lugares como academias depois da criação do conselho.” Percebe-se também que competências do Estado, como o trabalho, a educação e a saúde, agora são direitos transformados em serviços. O trabalhador para conquistar um emprego deve acumular competências como produzir mais e melhor, de maneira flexível. Sobre isso, o entrevistado A comenta “[...] que as empresas hoje procuram alguém que saiba não só trabalhar como professor, mas também com estratégias de vendas e relacionamento [...]”. Para Alves (2000) “[...] os ‘pilares da Empregabilidade’ orientam os profissionais a serem competitivos e adquirirem uma ‘boa saúde física e mental’ para se ajustarem à velocidade das informações e às mudanças no mercado de trabalho”. (p. 05)
Conclusão
Assim, considerando essas relações do contexto social complexo e dinâmico do professor, podemos perceber a vivência, no cotidiano, das características da nova configuração produtiva. Quando se lança um olhar sobre as questões da saúde e qualidade de vida, levando em consideração a postura do Estado em relação a essas questões, podemos observar diversas contradições entre as propostas das práticas e as variáveis típicas do trabalho desse professores como duração e intensidade da jornada de trabalho.
Referências Bibliográficas
ALVES, Ana Elisabeth Santos. A propósito da empregabilidade e do mercado de trabalho. Revista FACED, Bahia, ano 5, No 4, 2008. Disponível em: <http://www.portalseer.ufba.br/index.php/rfaced/article/download/2935/2099>. Acesso em 20 Nov. 2009.

MARX, Karl; ENGELS, Friedrich. A ideologia alemã. 6 ed. São Paulo: Hucitec, 1987.
